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RESUMO 

Este estudo analisa o papel do Núcleo de Sustentabilidade da ACIRS na 
promoção da inovação ambiental entre empresas do Alto Vale do Itajaí no período 
de 2022 a 2025. Por meio de uma abordagem qualitativa e estudo de caso, foram 
identificadas as principais atividades desenvolvidas pelo núcleo, como reuniões 
quinzenais, capacitações, visitas técnicas a empresas e locais estratégicos, 
participação em eventos e a elaboração de uma cartilha ESG. Os resultados 
demonstram que o núcleo atua como um espaço colaborativo de aprendizagem, 
difusão de boas práticas e estímulo à adoção de critérios ESG e ODS, contribuindo 
para a transformação cultural e estratégica das empresas nucleadas em direção à 
sustentabilidade. 
 
Palavras-chave: Inovação ambiental; Sustentabilidade empresarial; ESG; Núcleos 

empresariais; ACIRS. 

 
 
 



 
 

ABSTRACT 

 

This study analyzes the role of the ACIRS Sustainability Committee in 
promoting environmental innovation among companies in the Alto Vale do Itajaí 
region from 2022 to 2025. Through a qualitative approach and case study, the main 
activities developed by the committee were identified, such as biweekly meetings, 
training sessions, technical visits to companies and strategic locations, participation 
in events, and the development of an ESG guide. The results demonstrate that the 
committee serves as a collaborative learning space, disseminates best practices, and 
encourages the adoption of ESG and SDG criteria, contributing to the cultural and 
strategic transformation of member companies toward sustainability. 
 

Keywords: Environmental innovation; Corporate sustainability; ESG; Business 

committees; ACIRS. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

As preocupações empresariais acerca de temas socioambientais vêm se 

tornando cada vez mais populares (Angelo et al., 2011). À medida que ocorrem as 

abruptas mudanças climáticas, provenientes principalmente de padrões 

insustentáveis de produção e consumo, surgem grandes impactos sobre a utilização 

dos recursos naturais disponíveis no mundo (Cano, 2019). 

De acordo com a popularização das temáticas socioambientais, os 

consumidores iniciaram o movimento de interesse acerca da importância de 

produtos e serviços desenvolvidos de forma responsável e rastreável (Farias et al., 

2014). Diante das crescentes exigências do mercado, das pressões exercidas por 

consumidores cada vez mais conscientes e da intensa competitividade entre as 

empresas, a incorporação de princípios ambientais deixa de ser um diferencial e 

passa a se configurar como uma condição essencial para a sobrevivência e 

sustentabilidade dos negócios (Heidemann, 2018). 

Os núcleos empresariais são comunidades criadas por associações, para que 

variados empreendimentos possam compartilhar suas experiências e necessidades 

acerca de um tema específico. A Associação Empresarial de Rio do Sul – ACIRS 

possui 19 núcleos, e dentre eles há o Núcleo de Sustentabilidade, onde são 

abordados assuntos como ESG, sustentabilidade e Objetivos de Desenvolvimento 

Sustentável – ODS praticados nas empresas da região do Alto Vale do Itajaí 

(ACIRS, 2024). 

Ao participar desse grupo, os representantes recebem capacitações, fazem 

visitas técnicas em empreendimentos parceiros e trocam conhecimentos acerca da 

realidade de cada entidade. Dessa forma, agregam conhecimentos para que sejam 

posteriormente aplicados na gestão ambiental de cada empresa. 

Diante desse contexto, surge a seguinte questão de pesquisa: de que 

maneira o Núcleo de Sustentabilidade da ACIRS contribui para a promoção da 

inovação ambiental entre as empresas nucleadas no período de 2022 a 2025? 

A delimitação temporal justifica-se pelo fato de que o Núcleo de 

Sustentabilidade da ACIRS foi oficialmente criado em julho de 2022, consolidando-

se como espaço estratégico de articulação e aprendizado coletivo. Nesse sentido, o 

presente estudo busca compreender como, ao longo de suas atividades realizadas 

até 2025, o Núcleo tem se configurado como agente indutor de práticas inovadoras e 
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sustentáveis, conectando empresas locais aos princípios de ESG e aos Objetivos de 

Desenvolvimento Sustentável (ODS). 

Assim, este trabalho se propõe a analisar não apenas as ações desenvolvidas 

pelo núcleo, mas também os efeitos dessas iniciativas sobre as práticas 

empresariais nucleadas, evidenciando sua relevância para o fortalecimento da 

cultura de sustentabilidade e da competitividade regional. 

 

1.1 OBJETIVOS 

 

1.1.1 Objetivo geral  

Analisar como o Núcleo de Sustentabilidade da ACIRS promove a inovação 

ambiental entre empresas locais. 

 

1.1.2 Objetivos específicos: 

 Listar as principais atividades promovidas pelo Núcleo de 

Sustentabilidade da ACIRS desde sua criação; 

 Citar cases de empreendimentos nucleados referência em 

sustentabilidade e ESG. 

 

1.2 JUSTIFICATIVA  

Diante das crescentes exigências ambientais, sociais e econômicas do 

mercado, a sustentabilidade empresarial deixou de ser um diferencial para tornar-se 

uma necessidade básica entre empreendimentos. Em regiões como o Alto Vale do 

Itajaí, onde o associativismo tem forte presença, os núcleos empresariais surgem 

como espaços relevantes para a troca de experiências e a promoção de boas 

práticas. 

O Núcleo de Sustentabilidade da ACIRS representa um modelo colaborativo 

que favorece a inovação ambiental e fortalece a cultura da sustentabilidade nas 

empresas. Compreender o papel desses núcleos na promoção de práticas 

inovadoras e sustentáveis permite gerar conhecimento aplicável à gestão ambiental 

e contribui para a consolidação de políticas corporativas alinhadas aos Objetivos de 

Desenvolvimento Sustentável (ODS). 

Este trabalho justifica-se, portanto, pela importância de investigar como as 

redes interempresariais influenciam a adoção de práticas sustentáveis, oferecendo 



18 
 

 

subsídios práticos e teóricos para o desenvolvimento empresarial responsável e 

alinhado às demandas contemporâneas. 

 

2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA  

 

A fundamentação teórica deste estudo se apoia em três eixos principais: (i) 

associativismo empresarial e núcleos setoriais, (ii) sustentabilidade e ESG no 

contexto corporativo, e (iii) inovação ambiental como estratégia competitiva. 

 

2.1 Associativismo Empresarial e Núcleos Setoriais 

 

O associativismo empresarial pode ser entendido como um modelo de 

organização coletiva em que empreendedores e empresas se unem em prol de 

objetivos comuns, compartilhando experiências, recursos e estratégias (Lüchmann, 

2021). Essa prática fortalece a competitividade, a capacidade de negociação e a 

inserção no mercado, especialmente em contextos de micro e pequenas empresas 

(Prado, 2001). 

No Brasil, as associações empresariais têm se consolidado como importantes 

atores de desenvolvimento econômico regional. Dentre suas ferramentas de 

articulação, os núcleos setoriais ou temáticos destacam-se como espaços de 

cooperação que reúnem empresas com interesses semelhantes para debater 

desafios, propor soluções conjuntas e fomentar a inovação (Silva & Pereira, 2021). 

De acordo com Pegoraro et al. (2023), os núcleos constituem verdadeiros 

laboratórios de inteligência coletiva, nos quais as empresas compartilham boas 

práticas, promovem benchmarking e ampliam sua capacidade de adaptação às 

transformações do mercado. Nessa perspectiva, o Núcleo de Sustentabilidade da 

ACIRS representa um espaço colaborativo de aprendizado e de difusão de práticas 

socioambientais no Alto Vale do Itajaí. 

 

2.2 Sustentabilidade e ESG nas Organizações 

 

A sustentabilidade corporativa evoluiu de um conceito restrito ao cumprimento 

de legislações ambientais para um pilar estratégico de negócios, sendo atualmente 
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determinante para a competitividade e legitimidade das organizações (Barbieri, 

2011). 

O conceito de Triple Bottom Line, formulado por Elkington (1997), ampliou a 

visão empresarial ao integrar três dimensões fundamentais: econômica, social e 

ambiental. Mais recentemente, esse paradigma foi incorporado ao movimento ESG 

(Environmental, Social and Governance), que busca alinhar práticas de gestão com 

princípios de responsabilidade socioambiental e governança corporativa. 

Xu et al. (2024) destacam que a adoção de estratégias ESG não apenas 

melhora a reputação organizacional, mas também amplia o acesso a investimentos 

e mercados. Além disso, consumidores e stakeholders têm se mostrado cada vez 

mais atentos à origem e ao impacto socioambiental dos produtos e serviços que 

consomem (Braga Junior et al., 2015). 

A adesão a práticas de sustentabilidade também se conecta aos Objetivos de 

Desenvolvimento Sustentável (ODS) da Agenda 2030 da ONU, que orientam 

governos, empresas e sociedade civil na construção de modelos de 

desenvolvimento mais inclusivos, equitativos e resilientes (ONU, 2015). Nesse 

sentido, os núcleos empresariais desempenham papel essencial como mediadores 

entre a agenda global e a realidade empresarial local. 

 

2.3 Inovação Ambiental e Gestão Sustentável 

 

A inovação ambiental, ou eco-inovação, é compreendida como o 

desenvolvimento de novos produtos, processos, serviços ou modelos de negócio 

que resultem em benefícios ambientais, reduzindo impactos negativos ou 

promovendo a regeneração de recursos naturais (Kemp & Pearson, 2007). 

Farza et al. (2021) defendem que a inovação sustentável integra objetivos 

econômicos, sociais e ambientais, sendo capaz de gerar valor compartilhado tanto 

para as empresas quanto para a sociedade. Nesse sentido, a inovação não deve ser 

vista apenas como incremento tecnológico, mas como um processo de 

transformação cultural e organizacional. 

De acordo com Singhania et al. (2024), práticas de inovação ambiental 

incluem desde melhorias em eficiência energética, economia circular e logística 

reversa, até a criação de novos modelos de negócios baseados em baixo carbono. 



20 
 

 

Tais iniciativas, quando promovidas em redes colaborativas, tendem a ser mais 

efetivas, pois permitem aprendizado coletivo e difusão de boas práticas. 

Barbieri (2011) destaca ainda que a gestão ambiental estratégica possibilita 

ganhos de eficiência, redução de custos, acesso a novos mercados e vantagem 

competitiva sustentável. No caso dos núcleos empresariais, o compartilhamento 

dessas práticas facilita o processo de disseminação da inovação ambiental entre as 

empresas participantes. 

 

2.4 Núcleos de Sustentabilidade como Vetores de Transformação 

 

A atuação de núcleos empresariais voltados à sustentabilidade tem se 

consolidado como importante vetor de transformação regional. Nesses espaços, 

empresas são incentivadas a adotar práticas inovadoras que alinham conformidade 

legal, responsabilidade socioambiental e geração de valor. 

Conforme Chen et al. (2023), a cooperação interempresarial promove não 

apenas troca de informações, mas também a construção de projetos conjuntos, 

favorecendo o surgimento de soluções inovadoras para problemas socioambientais 

complexos. Essa lógica é reforçada pelo papel das associações empresariais, como 

a ACIRS, que oferecem suporte técnico, legitimidade institucional e visibilidade às 

ações realizadas pelos núcleos. 

Assim, pode-se afirmar que o Núcleo de Sustentabilidade da ACIRS se constitui 

como um espaço híbrido de aprendizagem, inovação e governança colaborativa, no 

qual empresas locais se apoiam mutuamente para desenvolver estratégias 

alinhadas às exigências contemporâneas de sustentabilidade, ESG e inovação 

ambiental. 

 

3 MATERIAL E MÉTODOS 

Este trabalho será desenvolvido por meio de uma abordagem qualitativa, com 

foco descritivo e interpretativo, tendo como base o estudo de caso do Núcleo de 

Sustentabilidade da Associação Empresarial de Rio do Sul (ACIRS). Os dados serão 

obtidos por meio da análise documental dos arquivos do Núcleo.  
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Será realizado um compilado das ações, atividades e temáticas abordadas 

durante as reuniões do núcleo, a partir de registros, atas, apresentações e demais 

materiais compartilhados nos encontros.  

Além disso, serão identificados e relatados casos de empresas nucleadas que 

se destacam na implementação de práticas sustentáveis, servindo como exemplos 

concretos da aplicação dos princípios de ESG e dos Objetivos de Desenvolvimento 

Sustentável (ODS). Esses cases de sucesso serão descritos com base em 

informações compartilhadas nas reuniões. 

A análise dos dados será conduzida por meio da técnica de análise de conteúdo 

temática, conforme proposta por Bardin (2011), com a categorização das 

informações em eixos previamente definidos a partir dos objetivos específicos da 

pesquisa: (i) atividades e práticas promovidas pelo Núcleo; e (ii) experiências de 

inovação ambiental nas empresas nucleadas. Essa técnica permitirá a identificação 

de padrões, recorrências e relações entre os dados empíricos e o referencial teórico 

adotado. 

Todas as informações obtidas para esse estudo foram autorizadas e 

disponibilizadas pela ACIRS – Associação Empresarial de Rio do Sul. 

4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

O Núcleo de Sustentabilidade da Associação Empresarial de Rio do Sul (ACIRS) 

foi criado em 28 de julho de 2022, com a finalidade de atuar como um espaço de 

conexão, desenvolvimento e transformação, consolidando-se como referência 

regional em iniciativas relacionadas às práticas de ESG. 

A participação no Núcleo é restrita a empresas associadas à ACIRS, sendo 

necessário o encaminhamento de solicitação formal de ingresso e o pagamento de 

uma taxa mensal de adesão. A estrutura organizacional é composta por uma 

coordenação, formada por coordenador(a), vice-coordenador(a), secretário(a) e 

tesoureiro(a), responsáveis pela definição da programação, condução das pautas e 

articulação das atividades desenvolvidas pelo grupo. A escolha dos integrantes da 

coordenação ocorre por meio de votação interna entre os nucleados, em processos 
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realizados bienalmente, cuja formalização se dá durante a Cerimônia de Posse, 

evento oficial da ACIRS em que todos os núcleos renovam suas coordenações. 

4.1 ESTRUTURA ORGANIZACIONAL E REUNIÕES) 

As reuniões quinzenais, realizadas com o apoio da coordenação do núcleo e 

consultores da ACIRS, constituíram-se no principal canal de troca de experiências 

entre os associados. Essa dinâmica confirma a perspectiva de Lüchmann (2021) e 

Silva e Pereira (2021), segundo os quais os núcleos empresariais funcionam como 

espaços de cooperação e inteligência coletiva. 

A reunião inaugural contou com a presença de representantes de onze empresas 

nucleadas (ANEXO 1), reunidas pelo objetivo comum de discutir e compartilhar 

práticas socioambientais vinculadas às atividades empresariais, promovendo, assim, 

a integração entre sustentabilidade e desenvolvimento econômico regional FIGURA 

1. 

FIGURA 1 - Primeira Reunião do Núcleo de Sustentabilidade - ACIRS 

 

FONTE: Núcleo de Sustentabilidade (2022). 

Boa parte das reuniões são realizadas nas dependências da ACIRS, nelas há 

debates acerca de temas relacionados ao ESG FIGURA 2,  estudos de caso e 

programação para as próximas ações do núcleo. 
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FIGURA 2 - Reunião do Núcleo de Sustentabilidade nas dependências da 

ACIRS 

 

FONTE: Núcleo de Sustentabilidade (2023). 

 

Os relatos demonstram que tais encontros reforçam a aprendizagem 

colaborativa e favorecem o benchmarking entre empresas locais (Pegoraro et al., 

2023). A integração entre teoria e prática, expressa em relatos de experiências 

empresariais, evidencia a função do núcleo como mediador entre a agenda global de 

sustentabilidade (ONU, 2015) e a realidade regional. 

 

4.2 CAPACITAÇÕES 

Além das reuniões, o núcleo promove capacitações e encontros com 

profissionais externos relacionados à área. 

Em 15/09/2022 houve a visita de dois consultores jurídicos: Andrei Stock e 

Scheila da Silva que foram convidados para falar um pouco sobre seu trabalho de 

consultoria em implantação de ESG nas organizações. O tema principal da 

capacitação foi o ESG com foco nas mudanças climáticas no planeta, e como as 

empresas terão que implantar o tema para se tonarem competitivas FIGURA 03. 

 

FIGURA 3 – Capacitação com Andrei Stock e Scheila da Silva 
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Ao Centro: Andrei Stock e Scheila da Silva. 

FONTE: Núcleo de Sustentabilidade (2022). 

 

 

Em 05/10/2023 ocorreu uma capacitação com Adael Juliano Schultz, Gestão 

Empresarial com ênfase em Sustentabilidade. Foi abordado o Treinamento Standard 

em GRI e Relatos de Sustentabilidade, voltado para conduzir as organizações a se 

capacitarem nas áreas de elaboração de relatórios de sustentabilidade FIGURA 4. 

 

FIGURA 4 – Capacitação com Adael Juliano Schultz 

 
FONTE: Núcleo de Sustentabilidade (2023). 
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No ano de 2024 houve a visita de Jean Pier Xavier de Liz, Coordenador Geral do 

Movimento Nacional ODS do Estado de Santa Catarina FIGURA 5. Nesse encontro 

foi abordado sobre o Movimento ODS, sua importância perante a sociedade, e 

benefício da adesão das organizações ao Movimento. 

 

FIGURA 5 – Reunião Sobre o Movimentos ODS com Jean Pier Xavier de Liz 

 
FONTE: Núcleo de Sustentabilidade (2024). 

A presença de consultores jurídicos especializados em ESG, de treinamentos 

em relatórios de sustentabilidade segundo a GRI, e do Movimento Nacional ODS 

demonstra a pluralidade de abordagens e a busca por qualificação técnica. 

Essas iniciativas refletem a concepção de Barbieri (2011), de que a gestão 

ambiental estratégica só se consolida quando acompanhada de capacitação e 

instrumentalização. Além disso, a adoção de frameworks internacionais como GRI 

indica uma aproximação das empresas nucleadas com práticas globais de 

governança ambiental (Xu et al., 2024). 

 

 

4.3 VISITAS EM EMPRESAS NUCLEADAS 

Além das capacitações e reuniões, são realizadas visitas em empresas nucleadas, 

onde demonstram in loco suas atividades e práticas sustentáveis, proporcionando 

um benchmarking inspiracional entre as organizações. 
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Em 06/04/2023 os nucleados visitaram o empreendimento Packem S.A FIGURA 6. A 

Packem é uma empresa de matriz em Aurora - SC que produz embalagens de ráfia 

(como big bags) para indústrias que valorizam qualidade, segurança e inovação. A 

empresa redefiniu seu propósito em 2020, alinhando estratégia e valores à agenda 

ESG, com foco em enfrentar os desafios ambientais da indústria de embalagens. 

Suas ações se estruturam em três frentes: mudança climática, economia circular e 

proteção da biodiversidade. Como resultado, lançou produtos inovadores como o Big 

Bag 100% reciclado rPET (2022) e a linha rPP (2023), com 30 a 50% de seu 

material reutilizado. Sendo assim, a organização consolida seu compromisso em 

liderar a transição para uma economia circular de baixo carbono.  

 

FIGURA 6 – Visita técnica na Packem S.A. 

  
FONTE: Núcleo de Sustentabilidade (2023). 

 

Em 04/07/2024 foi realizada a visita à empresa de reciclagem de plásticos Total Pet 

FIGURA 7.  

Situada em Rio do Oeste – SC. A Total Pet atua fortemente através da reciclagem 

especializada em materiais plásticos, com produção de flake de PET, que é o 

resultado da moagem das garrafas PET, transformando o plástico em matéria prima 

para a produção de outros produtos. O empreendimento atua no mercado há cerca 

de 12 anos, e já realizou o processamento de 90 mil toneladas de garrafas PET 

descartadas. 
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FIGURA 7 – Visita técnica na Total Pet. 

  
FONTE: Núcleo de Sustentabilidade (2024). 

 

As visitas à Packem S.A. e à Total Pet revelaram práticas concretas de 

inovação ambiental: produção de big bags reciclados, economia circular e 

reciclagem de plásticos. Esses casos reforçam a definição de eco-inovação de 

Kemp e Pearson (2007), segundo a qual inovações ambientais são expressas por 

novos produtos e processos que reduzem impactos ambientais. 

Tais exemplos também confirmam a proposição de Farza et al. (2021) de que 

a inovação sustentável deve gerar valor econômico e social, uma vez que as 

empresas ampliaram mercados e reputação por meio de suas estratégias 

sustentáveis. 

4.4 VISITAS EM LOCAIS ESTRATÉGICOS 

Além das atividades já mencionadas, o Núcleo promove visitas técnicas a 

locais que apresentam afinidade com seus objetivos, constituindo-se como espaços 

de referência e inspiração para a proposição de novas ações e dinâmicas no âmbito 

do grupo. 

Em 08 de maio de 2024, foi realizada uma visita ao Núcleo de 

Sustentabilidade da Associação Empresarial de Blumenau (ACIB) FIGURA 8. 

Fundado em 2005, o núcleo apresenta trajetória consolidada na promoção de 

práticas voltadas à sustentabilidade empresarial, configurando-se como um espaço 

de referência regional. O encontro possibilitou não apenas a troca de experiências e 

ideias, mas também a análise comparativa entre diferentes estágios de maturidade 

dos núcleos, favorecendo reflexões sobre oportunidades de aprimoramento, 
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potencial de cooperação interinstitucional e fortalecimento das estratégias de ESG 

no contexto empresarial. 

FIGURA 8 – Visita técnica ao Núcleo de Sustentabilidade da Associação 

Empresarial de Blumenau (ACIB). 

 
FONTE: Núcleo de Sustentabilidade (2024). 

Em 24/04/2025 ocorreu a visita no Jardim Botânico de Rio do Sul. Os 

integrantes do núcleo foram recepcionados pelo Diretor do Meio Ambiente da 

Prefeitura Municipal de Rio do Sul, Adriano Pereira Martins FIGURA 9. O Jardim 

Botânico de Rio do Sul, foi inaugurado em setembro de 2024, e constitui-se de um 

espaço de aproximadamente 20 hectares voltado à conservação da biodiversidade, 

educação ambiental e promoção do lazer sustentável. O local abriga trilhas 

ecológicas, cachoeiras, coleções botânicas, viveiros de espécies nativas e um centro 

de educação ambiental, configurando-se como o primeiro jardim botânico do Alto 

Vale do Itajaí e representando um relevante instrumento para a preservação da 

fauna e flora regional, sensibilização comunitária e o incentivo a pesquisas 

acadêmicas. 
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FIGURA 9 – Visita ao Jardim Botânico de Rio do Sul. 

 

FONTE: Núcleo de Sustentabilidade (2025). 

 

A visita ao Jardim Botânico de Rio do Sul reforçou a importância da conexão 

entre empresas e espaços de preservação ambiental. Esse movimento amplia a 

compreensão do conceito de responsabilidade socioambiental corporativa 

(Elkington, 1997), pois integra a dimensão comunitária e educacional às práticas 

empresariais. 

 

4.5 PARTICIPAÇÕES EM EVENTOS 

O núcleo de Sustentabilidade também se faz presente em eventos voltados 

para a preservação do meio ambiente e cidades inteligentes. 

Entre os dias 04 a 06 de junho de 2025 ocorreu o evento Connect Cities – 1º 

Fórum de Cidades Inteligentes do Alto Vale do Itajaí, realizado pelo CINF – Centro 

de Inovação Norberto Frahm. O evento abriu espaço para reflexões valiosas e 

diálogos inspiradores sobre os caminhos para cidades mais inovadoras, 

sustentáveis e humanas. Membros do Núcleo de Sustentabilidade tiveram espaço 

de fala no painel sobre ESG do evento FIGURA 10, e conduziram uma oficina 

prática sobre compostagem doméstica FIGURA 11. 
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FIGURA 10 – Nucleados apresentando no painel ESG do evento Connect Cities. 

 
FONTE: Núcleo de Sustentabilidade (2025). 

FIGURA 11 – Oficina de compostagem caseira no evento Connect Cities. 

  

FONTE: Núcleo de Sustentabilidade (2025). 

Outra participação do Núcleo, ainda no ano de 2025, ocorreu em 6 de julho, 

durante o “2º Eco Pedal” FIGURA 12, evento ciclístico promovido pela Prefeitura 

Municipal de Rio do Sul. A iniciativa buscou estimular práticas de vida saudável, ao 

mesmo tempo em que proporcionou aos participantes a oportunidade de contemplar 

as paisagens naturais da região. A presença do Núcleo nesse contexto reforça sua 
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atuação junto a iniciativas comunitárias, evidenciando a importância de integrar 

sustentabilidade ambiental, bem-estar social e engajamento coletivo. 

FIGURA 12 – Participação do núcleo durante o 2º Eco Pedal. 

  

FONTE: Núcleo de Sustentabilidade (2025). 

 

A presença do núcleo em eventos como o Connect Cities e o Eco Pedal 

reforça a função dos núcleos como atores sociais ativos no desenvolvimento 

sustentável regional. Além de debater ESG em fóruns institucionais, o núcleo 

promoveu ações práticas de sensibilização (como oficinas de compostagem), 

conectando inovação ambiental a práticas comunitárias. 

Esse tipo de participação evidencia a importância do engajamento de 

stakeholders e confirma a visão de Singhania et al. (2024), de que a inovação 

sustentável se expande quando há interação entre empresas, sociedade civil e 

poder público. 

 

4.6 CARTILHA ESG 

Desde 2024 o núcleo vem desenvolvendo uma cartilha sobre ESG. A cartilha 

de ESG do Núcleo de Sustentabilidade da ACIRS orienta empresas na adoção de 

práticas ambientais, sociais e de governança, destacando a sustentabilidade como 

estratégia essencial para inovação, competitividade e longevidade dos negócios. O 

material relaciona ESG aos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS) e 
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apresenta ferramentas práticas, como análise SWOT, PDCA, 5W2H e matriz de 

materialidade, para diagnóstico, definição de metas e monitoramento de resultados, 

ressaltando ainda a importância da comunicação transparente, do engajamento de 

stakeholders e da governança para a criação de valor compartilhado. 

O documento foi elaborado de forma colaborativa pelos membros do Núcleo 

de Sustentabilidade da ACIRS, contando também com a contribuição das 

organizações nucleadas, que relataram suas práticas em ESG como exemplos 

inspiradores para futuros leitores. A cartilha, em sua versão final, possui lançamento 

previsto para novembro de 2025, consolidando-se como um material de referência 

regional no incentivo à adoção de estratégias sustentáveis no meio empresarial 

ANEXO 2. 

Esse processo confirma a proposição de Chen et al. (2023) de que a 

cooperação interempresarial gera soluções inovadoras de maior alcance, uma vez 

que a cartilha sistematiza práticas e as transforma em referência regional. Além 

disso, a construção coletiva evidencia o caráter de governança colaborativa presente 

no associativismo empresarial. 

5 CONCLUSÕES 

 

A partir da análise documental e descritiva das atividades realizadas pelo 

núcleo, constatou-se que a entidade desempenha um papel relevante na 

disseminação de conhecimentos, no estímulo à cooperação interempresarial e na 

construção de práticas colaborativas voltadas à sustentabilidade. 

Os resultados demonstraram que o Núcleo atua em diferentes frentes: (i) 

reuniões periódicas, que funcionam como espaços de aprendizado coletivo e 

benchmarking; (ii) capacitações, que aproximam as empresas de referenciais 

globais como GRI e ODS; (iii) visitas técnicas a empresas nucleadas e locais 

estratégicos, que promovem a difusão de boas práticas e inovação ambiental; (iv) 

participação em eventos regionais, reforçando sua presença social e comunitária; e 

(v) elaboração da Cartilha ESG, consolidando um instrumento de referência para 

organizações que desejam alinhar gestão empresarial à sustentabilidade. 

Verificou-se que a atuação do Núcleo contribui para a inovação ambiental 

sobretudo na dimensão qualitativa: disseminação de conceitos, fortalecimento da 
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governança colaborativa e incentivo à adoção de práticas alinhadas às agendas 

ESG e ODS. Esse resultado reforça a literatura sobre associativismo e núcleos 

empresariais, que os define como ambientes de inteligência coletiva capazes de 

impulsionar a transformação cultural e estratégica das organizações. 

Entretanto, identificou-se também uma limitação relevante: a ausência de 

indicadores quantitativos de impacto que permitam mensurar de forma objetiva os 

avanços alcançados pelas empresas nucleadas, como redução de resíduos, 

emissões evitadas, eficiência energética ou retorno econômico de práticas 

sustentáveis. Essa lacuna aponta para a necessidade de o Núcleo evoluir em 

direção a métricas mais robustas, que permitam monitorar e avaliar seus resultados 

de forma comparável ao que preconizam frameworks internacionais como GRI, 

SASB e ISO 14001. 

Do ponto de vista prático, este estudo evidencia que o Núcleo de 

Sustentabilidade da ACIRS tem se consolidado como um vetor de fortalecimento da 

cultura de sustentabilidade empresarial no Alto Vale do Itajaí, estimulando empresas 

locais a inovarem em seus processos e modelos de negócio. Do ponto de vista 

teórico, contribui ao reforçar a importância dos núcleos empresariais como estruturas 

mediadoras entre agendas globais de sustentabilidade e contextos regionais 

específicos. 

Como perspectivas futuras, sugere-se a realização de estudos comparativos 

com outros núcleos empresariais de sustentabilidade no Brasil, bem como a 

ampliação metodológica para incluir entrevistas com gestores e análise de 

indicadores ambientais e sociais. Tais investigações poderão oferecer uma 

compreensão mais abrangente sobre o real impacto das redes empresariais 

colaborativas na promoção da inovação sustentável e no alcance dos Objetivos de 

Desenvolvimento Sustentável. 

O Núcleo de Sustentabilidade da ACIRS, mesmo em seu estágio inicial de 

consolidação, já se apresenta como um espaço estratégico de cooperação e 

transformação, contribuindo para que empresas locais fortaleçam sua resiliência, 

legitimidade social e competitividade por meio da adoção de práticas de inovação 

ambiental. 
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 ANEXO 1 – RELATÓRIO DA PRIMEIRA REUNIÃO DO NÚCLEO DE 

SUSTENTABILIDADE 

 

 ANEXO 2 – CARTILHA ESG – VERSÃO PRÉVIA/FINAL 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



                                                                                                                  

 

 

 

 

 

         
PAUTA  

 

Relatório de Reunião  

Núcleo de Sustentabilidade 
Data:  28 julho de 2022    

Horário: 13:00 às 14:00 

Local:   Acirs 

Participantes: 

17 participantes das empresas: 

Aliança Verde – João Cardoso; Avance Seguros – Gisele; PHF Filtros – 
Vanessa Sautner; BoxTop – Silvio, Vanessa e Inaraí; Tecnidenim – Ana 
Paula Henckel; Effecti – Tamiris, Yan e Ruan; OZT – Douglas; Pamplona 
Alimentos – Bernhard e Scheila; Baia Arquitetura – Maicon; Secamaq – 
Taíse; Bovenau – Daniela; Ricardo Israel; Ricardo Belegante – Consultor 

TÓPICOS DA 

REUNIÃO 
Conteúdos e Resultados 

1.  Abertura, boas 

vindas e auto 
apresentação 

 Silvio, Ricardo e Douglas deram as boas vindas e agradeceram a presença de 
todos. 

Silvio convidou os participantes a fazerem uma Auto Apresentação  

 Nome + Empresa 

 Já aplica ODS ou ESG na empresa? 

 Expectativas com o núcleo? 

 

2. Programa 

Empreender 

  

Vanessa passou Slides explicando um pouco sobre a metodologia do 
Programa Empreender e quais vantagens de participar de um núcleo. Metade 
dos participantes levantou a mão informando que nunca participaram de um 
núcleo antes. 

3. Desvendando 

ESG e ODS 

Silvio apresentou slides desvendando ESG e ODS. Explicou que o ESG teve 
inicio em 2004, sigla que em português quer dizer: Governança, Social e 
Ambiental. Já as ODS – Objetivos de Desenvolvimento Sustentável foram 
definidas pela ONU em 2015, no qual tem como objetivo que os países 
signatários da ONU melhorem o desenvolvimento sustentável do planeta 
através de 169 ações. ESG não é uma escolha, é um fato!! Já estamos 
inseridos, impactando e sendo impactados pelo ambiente e sociedade. 

Houve uma troca de ideias entre os participantes, que relataram a importância 
de aumentar a maturidade do assunto na região. 

4. Próximo encontro Próximo encontro será numa quarta-feira, dia 17 de agosto de 2022, às 13h. 
Com a participação da Consultora do Empreender Marcia Schmitt para 
elaboração da Dinâmica do Propósito do Grupo. Foi informado aos 
participantes que essa reunião pode atrasar um pouco o termino. 

5. Encerramento Silvio convidou todos para ficarem para tomar um café e conversarem mais 
após a reunião. 

 

PRÓXIMAS AÇÕES PLANEJADAS:   

AÇÃO PRAZO RESPONSÁVEL 

1. Alinhar Dinâmica do Propósito com Consultora Marcia 05/08/2022 Vanessa 

2.   

 

 

 



ESG
Ideias inovadoras para 
empresas Sustentáveis.

Núcleo de Sustentabilidade

acirs.com.br



Você já se perguntou como as empresas podem ser a solução para os 
desafios ambientais e sociais do nosso tempo? 

A resposta é mais simples do que você imagina: adotando 
práticas sustentáveis! 

Prepare-se para repensar o seu negócio e construir um futuro mais 
sustentável e próspero.

A sustentabilidade deixou de ser uma tendência para se tornar um imperativo para as 
empresas. Consumidores cada vez mais conscientes buscam empresas com valores 
alinhados aos seus. A sigla ESG, que representa os critérios ambientais, sociais e de 
governança, sintetiza os desafios e as oportunidades que as organizações enfrentam 
em um mundo cada vez mais complexo e interconectado. 

O ESG não é apenas uma questão de responsabilidade social, mas também um fator O ESG não é apenas uma questão de responsabilidade social, mas também um fator 
determinante para o sucesso a longo prazo das empresas. Ao adotar práticas ESG, as 
organizações podem reduzir custos, otimizar processos, atrair talentos e fortalecer sua 
reputação no mercado. As empresas têm um papel fundamental nessa jornada, ao 
promover a inovação, a circularidade e a inclusão.

Nesta cartilha, você encontrará um guia prático com ferramentas e insights para Nesta cartilha, você encontrará um guia prático com ferramentas e insights para 
implementar práticas sustentáveis em seu negócio, alinhando-o aos princípios ESG e 
construindo um futuro mais próspero para todos, desmistificando a ideia de que 
sustentabilidade é um custo e mostrando como ela pode ser um poderoso motor de 
inovação e crescimento. 



Apresentação do Núcleo: 
Missão, Visão, Valores.

O propósito do Núcleo de Sustentabilidade 
da ACIRS é ser uma semente de conexão, 
desenvolvimento e transformação, para 
sermos referência e ações em ESG.

O Núcleo de Sustentabilidade da ACIRS é formado 
por representantes de empresas da região, 
focados em desenvolver ideias e fomentar ações 
capazes de implementar condutas positivas (e 
lucrativas) para às empresas. Essas condutas 
estão vinculadas às melhores práticas ambientais, 
sociais e de governança corporativa (ESG) com o 
objetivo específico de aprimorar os conceitos de 
sustentabilidade.



Objetivo da Cartilha

O propósito do Núcleo de Sustentabilidade 
da ACIRS é ser uma semente de conexão, 
desenvolvimento e transformação, para 
sermos referência e ações em ESG.

 Promover o desenvolvimento sustentável: Equilíbrio entre o 
crescimento econômico, a proteção ambiental e o desenvolvimento 
social.

 Aprimorar o conceito de economia circular: Modelo de produção e 
consumo que visa minimizar o desperdício e maximizar a utilização 
dos recursos.

 Orientar práticas de responsabilidade social corporativa (RSC):  Orientar práticas de responsabilidade social corporativa (RSC): 
Compromisso das empresas com o bem-estar da sociedade e a 
redução dos impactos negativos de suas atividades.

 Desenvolver práticas de governança corporativa: Conjunto de 
práticas e mecanismos que visam garantir a transparência, a ética e 
a responsabilidade das empresas.

 Alcançar Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS): Agenda  Alcançar Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS): Agenda 
global estabelecida pela ONU para erradicar a pobreza, proteger o 
planeta e garantir a prosperidade para todos.

Objetivo da Cartilha
 Promover o desenvolvimento sustentável: Equilíbrio entre o 
crescimento econômico, a proteção ambiental e o desenvolvimento 
social.

 Aprimorar o conceito de economia circular: Modelo de produção e 
consumo que visa minimizar o desperdício e maximizar a utilização 
dos recursos.

 Orientar práticas de responsabilidade social corporativa (RSC): 

objetivoObjetivo da Cartilha
 Promover o desenvolvimento sustentável: Equilíbrio entre o 
crescimento econômico, a proteção ambiental e o desenvolvimento 
social.

 Aprimorar o conceito de economia circular: Modelo de produção e 
consumo que visa minimizar o desperdício e maximizar a utilização 
dos recursos.

 Orientar práticas de responsabilidade social corporativa (RSC): 



Como utilizar esta cartilha 
Ao ler este material acreditamos que você será tomado de 
entusiasmo para desenvolver diversas ações positivas. Todas as 
ações importam e são relevantes, independente do tamanho da sua 
empresa.

Lembre-se:

 Seja inspirador: Utilize os exemplos e agregue as suas histórias, a sua 
realidade para mostrar que a sustentabilidade é possível e lucrativa 
na sua empresa.

 Crie um senso de urgência: Mostre que as ações precisam ser 
tomadas agora para garantir um futuro melhor.

 Faça um convite à ação: Crie a consciência de que se todos serão  Faça um convite à ação: Crie a consciência de que se todos serão 
beneficiados, todos devem interagir e colocar em prática as ideias 
apresentadas nesta cartilha.

 Entenda a relevância de uma pequena ação: A conscientização 
começa com atitudes simples que, se forem constantes, vão 
tomando corpo e criando uma CULTURA de sustentabilidade.

Como utilizar esta cartilha cartilhaComo utilizar esta cartilha 



Mas e agora, 
o que eu faço?
 Leia a cartilha;

 Identifique as ideias/sugestões que 
fazem sentido para a sua empresa;



 Avalie a sua empresa, existem várias metodologias para esta atividade, mas uma das 
mais conhecidas é a análise SWOT, que é uma técnica de gestão que ajuda empresas a 
identificar os pontos fortes (Strengths) e fracos (Weaknesses), assim como as 
oportunidades (Opportunities) e ameaças (Threats) de um negócio. Com esta análise 
você poderá identificar áreas de melhoria, oportunidades e até áreas que podem estar 
em risco. (ver capítulo 2 para informações detalhadas). 



 Considerando a análise da sua empresa, reavalie as ideias/sugestões que fazem 
sentido;

 Crie um plano de ação. Para esta atividade sugerimos a combinação de duas 
metodologias, o PDCA, que significa: Plan (Planejar); Do (Executar); Check (Verificar); e, Act 
(Agir). Esse método é uma abordagem sistemática que permite às organizações 
identificar problemas, implementar soluções, monitorar resultados e fazer ajustes 
necessários para garantir melhorias contínuas.



     O método 5W2H que reúne um conjunto de questionamentos voltados para a 
organização e planejamento de procedimentos estruturados em encaminhamentos mais 
diretos e conscientes (ver capítulo 3 para informações detalhadas).

 Com estas orientações podemos pôr a mão na massa e começar a desenvolver ações 
sustentáveis.

 Lembre-se que é muito importante o acompanhamento das ações e o registro das 
etapas e dos resultados.



ESG é uma sigla em inglês que significa environmental, social and governance, e corresponde às práticas 
ambientais, sociais e de governança de uma organização. O termo foi cunhado em 2004 em uma 
publicação do Pacto Global em parceria com o Banco Mundial, chamada Who Cares Wins. Surgiu de uma 
provocação do secretário-geral da ONU Kofi Annan a 50 CEOs de grandes instituições financeiras, sobre 
como integrar fatores sociais, ambientais e de governança no mercado de capitais (ONU, 2004 ). Seus 
pilares são definidos abaixo.

O pilar ambiental se refere ao impacto das atividades de uma empresa no meio ambiente, incluindo O pilar ambiental se refere ao impacto das atividades de uma empresa no meio ambiente, incluindo 
questões como mudanças climáticas, uso de recursos naturais, poluição, e gestão de resíduos. Empresas 
que priorizam o pilar ambiental buscam reduzir sua pegada ecológica e promover práticas sustentáveis.

O pilar social envolve a relação da empresa com seus funcionários, fornecedores, clientes e a 
comunidade em geral. Questões como direitos humanos, condições de trabalho, diversidade e inclusão, 
e engajamento comunitário são essenciais neste pilar. Empresas focadas no aspecto social visam criar 
um ambiente de trabalho justo e contribuir positivamente para a sociedade.

O pilar governança se relaciona à estrutura de gestão e administração da empresa, incluindo práticas de O pilar governança se relaciona à estrutura de gestão e administração da empresa, incluindo práticas de 
transparência, ética, combate à corrupção e proteção aos interesses dos acionistas. A boa governança 
assegura que a empresa seja gerida de forma responsável e que haja mecanismos eficazes de controle 
e auditoria.

UNITED NATIONS GLOBAL COMPACT. Who Cares Wins: Connecting Financial Markets to a Changing World. 2004. Disponível em: 
https://www.unglobalcompact.org/library/1421. Acesso em: 1 ago. 2024.

CAPÍTULO 1: ENTENDENDO ESG E ODS 

1.1 ESG: O que é e por que importa?

1.1.1 Definição dos pilares 



Adotar práticas ESG traz diversos benefícios para as empresas, como:
Redução de custos: Investir em eficiência energética, gestão de resíduos e uso sustentável de recursos 
pode reduzir significativamente os custos operacionais. Por exemplo, empresas que implementam 
tecnologias de energia renovável podem diminuir suas despesas com eletricidade (GOYAL, 2021).

Atração de investimentos: Investidores estão cada vez mais atentos às práticas ESG das empresas. Atração de investimentos: Investidores estão cada vez mais atentos às práticas ESG das empresas. 
Aqueles que consideram os critérios ESG acreditam que essas empresas são mais resilientes a riscos e 
estão melhor posicionadas para um crescimento sustentável a longo prazo (BLACKROCK, 2020 ).

Acesso a Capital Mais Barato: Empresas com boas práticas ESG podem ter acesso a condições de 
financiamento mais favoráveis, como taxas de juros mais baixas em empréstimos, devido ao menor risco 
percebido por investidores e credores.

Reputação: Empresas que demonstram responsabilidade ambiental e social, bem como uma boa Reputação: Empresas que demonstram responsabilidade ambiental e social, bem como uma boa 
governança, tendem a ter uma reputação mais sólida no mercado. Isso pode resultar em maior fidelidade 
dos clientes, atração de talentos e parcerias estratégicas (KPMG, 2021).

Adotar práticas ESG pode fortalecer os laços com as comunidades locais, governos e outras partes 
interessadas, promovendo um ambiente de negócios mais favorável e colaborativo.

BLACKROCK. Sustainability as BlackRock’s New Standard for Investing. 2020. Disponível em: 
https://www.blackrock.com/corporate/investor-relations/larry-fink-ceo-letter. Acesso em: 30 jul. 2024.

1.1.2 Benefícios para Empresas



A implementação de práticas ESG por parte das empresas proporciona uma série de benefícios 
significativos para a sociedade e o meio ambiente. Esses benefícios podem ser observados nas áreas de 
impacto positivo na sociedade e promoção do desenvolvimento sustentável.

Empresas que adotam critérios ESG frequentemente promovem melhores condições de trabalho, 
garantindo salários justos, segurança no local de trabalho e respeito aos direitos dos trabalhadores. Isso 
contribui para a criação de um ambiente de trabalho mais saudável e produtivo (UNITED NATIONS, 2022).
A adoção de políticas de inclusão e diversidade ajuda a combater a discriminação e promove a A adoção de políticas de inclusão e diversidade ajuda a combater a discriminação e promove a 
igualdade de oportunidades para todos os indivíduos, independentemente de sua origem, gênero ou 
outras características. Isso fortalece o tecido social e fomenta um ambiente de respeito e cooperação 
(KPMG, 2021 ).

Empresas com fortes práticas ESG tendem a se envolver mais com as comunidades locais, investindo em Empresas com fortes práticas ESG tendem a se envolver mais com as comunidades locais, investindo em 
iniciativas que beneficiam diretamente essas comunidades, como educação, saúde e infraestrutura. 
Esse engajamento promove o desenvolvimento socioeconômico e melhora a qualidade de vida dos 
habitantes locais (DELOITTE, 2022 ).

Ao adotar práticas ambientais responsáveis, como a redução de emissões de carbono, gestão Ao adotar práticas ambientais responsáveis, como a redução de emissões de carbono, gestão 
sustentável de recursos e reciclagem, as empresas ajudam a preservar o meio ambiente. Isso resulta em 
menos poluição, conservação da biodiversidade e uso mais eficiente dos recursos naturais (WORLD 
ECONOMIC FORUM, 2021 ).

1.1.3 Benefícios para a Sociedade e Meio Ambiente



Empresas que implementam práticas ESG contribuem significativamente para a mitigação das 
mudanças climáticas. A redução das emissões de gases de efeito estufa e o investimento em energias 
renováveis são exemplos de como as empresas podem ajudar a combater o aquecimento global e seus 
impactos devastadores (GOYAL, 2021 ).

O foco em ESG promove um modelo de desenvolvimento que equilibra crescimento econômico, O foco em ESG promove um modelo de desenvolvimento que equilibra crescimento econômico, 
responsabilidade ambiental e equidade social. Isso assegura que as necessidades do presente sejam 
atendidas sem comprometer a capacidade das futuras gerações de atenderem às suas próprias 
necessidades (UNITED NATIONS, 2022 ).

KPMG. The Time Has Come: The KPMG Survey of Sustainability Reporting 2020. 2021. Disponível em: 
https://home.kpmg/xx/en/home/insights/2020/11/the-time-has-come-survey-of-sustainability-repor
ting.html. Acesso em: 30 jul. 2024.

DELOITTE. 2022 Global Human Capital Trends: The social enterprise in a world disrupted. 2022. Disponível DELOITTE. 2022 Global Human Capital Trends: The social enterprise in a world disrupted. 2022. Disponível 
em: https://www2.deloitte.com/us/en/insights/focus/human-capital-trends.html. Acesso em: 30 jul. 
2024.

WORLD ECONOMIC FORUM. Global Risks Report 2021. 2021. Disponível em: 
https://www.weforum.org/reports/the-global-risks-report-2021. Acesso em: 30 jul. 2024.

 GOYAL, Amit. The Impact of Environmental, Social, and Governance Criteria on Firm Performance. Journal 
of Business Ethics, v. 167, n. 2, p. 371-387, 2021.



1.2 ODS: A Agenda Global para um Futuro Melhor

1.2.1 Apresentação dos 17 Objetivos de Desenvolvimento Sustentável

Os 17 Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS) foram estabelecidos pela Assembleia Geral das 
Nações Unidas em 2015, como parte da Agenda 2030 para o Desenvolvimento Sustentável. Esses objetivos 
são um apelo universal à ação para acabar com a pobreza, proteger o planeta e garantir que todas as 
pessoas desfrutem de paz e prosperidade até 2030. A figura 1 apresenta cada um dos ODS’s.



1.2.2 Como os ODS se conectam ao ESG

Os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável e os critérios ESG estão intrinsecamente ligados, pois ambos Os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável e os critérios ESG estão intrinsecamente ligados, pois ambos 
promovem a sustentabilidade e a responsabilidade social das organizações. Os ODS fornecem um 
quadro abrangente para o desenvolvimento sustentável, enquanto os critérios ESG fornecem as diretrizes 
práticas para as empresas implementarem essas metas em suas operações diárias. Ao adotar práticas 
ESG, as empresas contribuem diretamente para a realização dos ODS, ajudando a criar um mundo mais 
justo, equitativo e sustentável (ONU, 2022).

UNITED NATIONS. Sustainable Development Goals: 17 Goals to Transform Our World. 2022. Disponível em: UNITED NATIONS. Sustainable Development Goals: 17 Goals to Transform Our World. 2022. Disponível em: 
https://www.un.org/sustainabledevelopment/. Acesso em: 30 jul. 2024.

1.2.2 Como os ODS se conectam ao ESG

Os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável oferecem inúmeras oportunidades para as empresas 
contribuírem para um futuro mais sustentável e, ao mesmo tempo, melhorarem seus negócios. A 
integração dos ODS nas estratégias empresariais pode impulsionar a inovação, abrir novos mercados e 
fortalecer a reputação corporativa.

As empresas têm um papel crucial no avanço dos ODS, não apenas porque possuem recursos e influência As empresas têm um papel crucial no avanço dos ODS, não apenas porque possuem recursos e influência 
significativos, mas também porque a sustentabilidade corporativa é cada vez mais vista como um fator 
crítico para o sucesso a longo prazo. Ao alinhar suas estratégias com os ODS, as empresas podem não 
apenas contribuir para um mundo melhor, mas também aproveitar novas oportunidades de negócios, 
melhorar sua reputação e construir um futuro mais resiliente (ONU, 2022).



Capítulo 2: Diagnóstico da sua Empresa: Identificar a Maturidade

Neste capítulo vamos mergulhar no processo de autoconhecimento da sua empresa em relação às 
práticas ESG. O objetivo é que você consiga identificar o nível de maturidade da sua empresa nos temas 
de ESG, reconhecendo seus pontos fortes e as áreas que precisam de atenção. Para isso, vamos 
apresentar ferramentas e exemplos práticos para te guiar em cada etapa.
2.1 Autoavaliação:

A autoavaliação é o primeiro passo para entender onde sua empresa está na jornada ESG. Para facilitar A autoavaliação é o primeiro passo para entender onde sua empresa está na jornada ESG. Para facilitar 
esse processo, elaboramos um questionário interativo que abordará os três pilares do ESG: ambiental, 
social e governança.

O objetivo do questionário é que você analise seus resultados, destacando:

Nível de maturidade ESG da sua empresa: uma pontuação que indicará o quão avançada sua empresa 
está em relação às práticas ESG.

Pontos fortes: áreas em que sua empresa já demonstra boas práticas e pode servir de exemplo.

Oportunidades de melhoria: aspectos que precisam ser aprimorados para que sua empresa alcance um Oportunidades de melhoria: aspectos que precisam ser aprimorados para que sua empresa alcance um 
nível mais elevado de maturidade ESG.

Clique aqui e responda o questionário



Resultado: Níveis de Maturidade ESG

 Nível 1 - Inicial (0-20 pontos)

 Características: A empresa está dando os primeiros passos na jornada ESG, com poucas práticas 
implementadas e conscientização limitada sobre o tema.

   Recomendações: É fundamental iniciar a estruturação da área de ESG, buscando conhecimento sobre o    Recomendações: É fundamental iniciar a estruturação da área de ESG, buscando conhecimento sobre o 
tema e definindo prioridades. O foco deve ser em ações básicas, como a criação de uma política 
ambiental e um código de conduta.

   Exemplo de resultado do questionário: "Sua empresa demonstra estar no estágio inicial da jornada ESG. 
Identificamos a necessidade de fortalecer a base da sua estratégia, formalizando políticas e diretrizes 
claras em relação aos pilares ambiental, social e de governança."

Nível 2 - Em desenvolvimento (21-40 pontos)

  Características: A empresa possui algumas práticas ESG implementadas, mas ainda falta integração e 
sistematização.

 Recomendações: É importante aprimorar as práticas existentes e implementar novas iniciativas, 
buscando integrar o ESG à estratégia do negócio. A busca por referências e benchmarking com outras 
empresas do setor é crucial nesta etapa.

  Exemplo de resultado do questionário: "Sua empresa está no caminho certo, com algumas práticas ESG   Exemplo de resultado do questionário: "Sua empresa está no caminho certo, com algumas práticas ESG 
já implementadas. Para avançar, concentre-se em integrar o ESG à estratégia do negócio, definindo 
metas e indicadores e buscando inspiração em boas práticas do mercado."



Nível 3 - Consolidado (41-60 pontos)

 Características: A empresa possui uma estratégia ESG estruturada, com políticas, processos e 
indicadores definidos. As práticas ESG estão integradas à cultura e aos processos da empresa.

  Recomendações: O foco deve ser em aprimorar o monitoramento e a transparência das ações ESG, 
buscando otimizar os resultados e fortalecer a comunicação com os stakeholders. A empresa pode 
buscar certificações e reconhecimento externo para validar suas práticas.

  Exemplo de resultado do questionário: "Parabéns! Sua empresa demonstra maturidade em relação às   Exemplo de resultado do questionário: "Parabéns! Sua empresa demonstra maturidade em relação às 
práticas ESG, com uma estratégia estruturada e integrada ao negócio. Para alcançar a excelência, invista 
em transparência, comunicação e busca por reconhecimento externo."

Nível 4 - Avançado (61-80 pontos)

  Características: A empresa é referência em ESG, com práticas inovadoras e resultados expressivos. A 
sustentabilidade está no centro da estratégia do negócio.

  Recomendações: Manter a liderança em ESG, buscando constantemente inovações e aprimorando suas 
práticas. Compartilhar sua experiência e inspirar outras empresas a adotarem práticas ESG mais 
robustas.

  Exemplo de resultado do questionário: "Sua empresa é um exemplo em ESG, com práticas avançadas e   Exemplo de resultado do questionário: "Sua empresa é um exemplo em ESG, com práticas avançadas e 
resultados que inspiram o mercado. Continue inovando e liderando a transformação para um futuro mais 
sustentável."



  A pontuação do questionário é apenas um indicativo do nível de maturidade da sua empresa, é um 
autoconhecimento da sua realidade atual.

  É fundamental analisar os resultados de forma crítica e contextualizada, considerando a realidade do 
seu negócio.

  A jornada ESG é contínua e exige aprimoramento constante.

Outra ferramenta que podemos utilizar para conhecer o nível de maturidade do ESG na nossa empresa é Outra ferramenta que podemos utilizar para conhecer o nível de maturidade do ESG na nossa empresa é 
o benchmarking: uma ferramenta poderosa para impulsionar o desenvolvimento 0da sua empresa. Ele 
permite que você compare suas práticas com as de outras empresas do mesmo setor, identificando 
oportunidades de aprendizado e inspiração. Para realizar o benchmarking:

1. Selecione empresas do seu setor: escolha empresas que sejam referência em ESG ou que tenham um 
porte e atuação semelhantes aos seus.

2. Colete informações: utilize relatórios de sustentabilidade, sites corporativos, notícias e rankings ESG 2. Colete informações: utilize relatórios de sustentabilidade, sites corporativos, notícias e rankings ESG 
para obter dados sobre as práticas dessas empresas.

3. Analise as informações: compare as práticas dessas empresas com as suas, identificando pontos 
fortes e fracos.

4. Implemente as melhores práticas: adapte as boas práticas à realidade da sua empresa.
Após conhecer seu nível de maturidade e engajamento na temática ESG é necessário construir a sua 
Materialidade, vamos sugerir um passo a passo para essa construção.

A matriz de materialidade é uma ferramenta essencial para priorizar os temas ESG mais relevantes para A matriz de materialidade é uma ferramenta essencial para priorizar os temas ESG mais relevantes para 
o seu negócio. Ela cruza a importância de cada tema para os stakeholders com o impacto do tema para 
a empresa, permitindo que você defina o foco das suas ações.



2.4 Como construir a matriz de materialidade:

1. Liste os temas ESG: A ISO PR2030 traz uma lista de temas materiais por eixo e pode servir de guia para 
a definição de temas de interessa ao seu negócio. Os frameworks como GRI e SASB também podem ser 
ferramentas importantes para identificar os temas relevantes para o seu setor. 

2. Avalie a importância para os stakeholders: utilize pesquisas, entrevistas e workshops para entender a 
importância de cada tema para seus stakeholders.

3. Avalie o impacto para a empresa: analise o impacto de cada tema sobre os resultados financeiros, a 3. Avalie o impacto para a empresa: analise o impacto de cada tema sobre os resultados financeiros, a 
reputação e a operação da sua empresa.

4. Construa a matriz: posicione os temas na matriz, cruzando a importância para os stakeholders com o 
impacto para a empresa.

5. Priorize as ações: defina as ações ESG que serão priorizadas, com base na posição dos temas na matriz.

Exemplo prático:

O Núcleo de Sustentabilidade da Acirs montou a Materialidade do Núcleo com base nos temas relevantes O Núcleo de Sustentabilidade da Acirs montou a Materialidade do Núcleo com base nos temas relevantes 
aos nucleados e à região ao qual estamos inseridos: Alto Vale do Itajaí. 

Para identificar os temas Materiais lançamos um questionário para que os responsáveis das empresas 
respondessem e assim identificamos os principais temas relacionados às empresas que estão 
associadas ao Núcleo e cruzamos com o ODS prioritário desse tema. 



Escolhemos listar os 09 principais temas 
destacados na Matriz após o cruzamento de 
resposta com os ODS prioritários:

ODS

12

16

8

3

16

12

9

6

10

Temas MATERIAIS 

Gestão de Resíduos - Ambiental 

Planejamento Estratégico e Orçamentário - Governança 

Mão de obra local (qualificação e etária) - Social 

Saúde e Segurança Ocupacional e Qualidade de vida e saúde mental - Social 

Ética, compliance, programa de integridade e práticas anticorrupção - Governança 

Economia circular Economia circular 

Padronização, melhorias em processos e transformação digital 

Gestão de Efluentes 

Políticas e práticas de diversidade, equidade e inclusão 



Com os temas materiais definidos podemos analisar o contexto do nosso núcleo e com base neste 
contexto seguimos para a definição de tópicos e métricas para podermos monitorar e buscar ações de 
evolução para que as empresas possam contribuir com o atendimento das métricas dos ODS listados.

Juntamente com os Nucleados montamos então um plano de ação para auxiliar na implementação de 
ações práticas que podem contribuir para o alcance das métricas e contribuir com as Metas de cada 
ODS.

(inserir planilha???)
Conclusão:



Capítulo 3: Transformando Metas de ESG em Ação 
Pronto para transformar suas metas de ESG em uma história de sucesso sustentável? Adote o ciclo PDCA 
e construa um plano dinâmico para um futuro melhor. O ciclo PDCA te ajudará a construir uma cultura 
de melhoria contínua em seus esforços de ESG.



 

Pense em metas SMART, planos acionáveis, insights orientados por dados e melhoria contínua. Esse ciclo 
fortalece a transparência, constrói confiança, atrai talentos e eleva sua marca, tornando os esforços ESG 
de sua empresa uma ferramenta poderosa para mudanças positivas.

O passo-a-passo a seguir deve ser adaptado às necessidades e ao contexto específico de cada 
empresa. A chave é começar pequeno, com ações que sejam viáveis e que gerem resultados positivos!

Definição das Metas ESGDefinição das Metas ESG

  Realizar um diagnóstico da situação atual da empresa em relação a práticas ESG para identificar Não 
Conformidades e/ou Oportunidades de Melhoria.

  Definição de metas SMART (específicas, mensuráveis, atingíveis, relevantes e com prazo) para cada 
pilar do ESG. (Ex. reduzir consumo de água em 20% em um ano).

  Alinhamento das metas com os ODS relevantes para o seu negócio. (Ex. ODS 6 - Água Potável e 
Saneamento)

Estratégias e AçõesEstratégias e Ações

  Designar um responsável pelo acompanhamento do plano.

  Treinar a equipe sobre práticas ESG.

  Elaborar um plano de ação para cada meta estipulada.



Indicadores de Desempenho

  Criação de indicadores para monitorar o progresso das ações e o alcance das metas.

  Revisar regularmente as metas e os resultados alcançados.

  Realizar relatórios anuais sobre o progresso e as melhorias feitas.

  Utilização de ferramentas de gestão para acompanhar o desempenho do ESG.

Comunicação

  Compartilhar os resultados com stakeholders e a comunidade.  Compartilhar os resultados com stakeholders e a comunidade.

  Promover as ações ESG da empresa nas redes sociais e em eventos.

  Lembrem-se: A transparência é um dos pilares de Governança do ESG, então DIVULGUE e engaje cada 
vez mais pessoas. 



Capítulo 4: Governança ESG
Segundo o IBGC, Governança corporativa é um sistema formado por princípios, regras, estruturas e Segundo o IBGC, Governança corporativa é um sistema formado por princípios, regras, estruturas e 
processos pelo qual as organizações são dirigidas e monitoradas, com vistas à geração de valor 
sustentável para a organização, para seus sócios e para a sociedade em geral. Esse sistema baliza a 
atuação dos agentes de governança e demais indivíduos de uma organização na busca pelo equilíbrio 
entre os interesses de todas as partes, contribuindo positivamente para a sociedade e para o meio 
ambiente.

Estrutura de Governança
A estrutura de governança representa o conjunto de agentes, órgãos e relações existentes entre eles, que A estrutura de governança representa o conjunto de agentes, órgãos e relações existentes entre eles, que 
compõe o sistema de governança corporativa. Nem todas as organizações terão a estrutura completa de 
governança corporativa, tanto por seu estágio de maturidade, porte, natureza de atuação ou arcabouço 
regulatório, como pelos investimentos necessários para sua implantação. Nesse sentido, flexibilizações e 
adaptações podem ser caminhos alternativos para incorporar os princípios de governança corporativa a 
sua realidade, construindo uma jornada de evolução contínua.

Definição de papéis e responsabilidades na gestão do ESG

Os agentes de governança são os indivíduos que compõem o sistema de governança, como sócios, Os agentes de governança são os indivíduos que compõem o sistema de governança, como sócios, 
conselheiros de administração, conselheiros fiscais, auditores, diretores, Governance Officers, membros 
de comitês de assessoramento ao conselho. Assim, os agentes de governança são os guardiões dos 
princípios de governança corporativa e protagonistas no exercício das melhores práticas, devendo guiar 
suas decisões pelos princípios de governança e pelo propósito da organização.
Considerando que as ações de ESG abrangem uma gama muito grande de atividades, cada um dos Considerando que as ações de ESG abrangem uma gama muito grande de atividades, cada um dos 
agentes envolvidos precisa ter suas funções, atividades e responsabilidades definidas claramente, a fim 
de desempenhar corretamente suas atividades em conformidade com a legalidade e com as definições 
da Companhia.



Para esta definição é importante a criação de documentos que formalizem a estrutura e as 
responsabilidades, podendo ser uma política, um contrato, um regimento ou outro documento que 
aponte a direção correta para todos os envolvidos.

Sendo possível, o ideal é a criação de um comitê responsável específico para o ESG.

Fonte: IBGC - Cadernos de Governança Corporativa - Boas Práticas para Secretaria de Governança

Políticas e Diretrizes:
o   Elaboração de políticas claras sobre as práticas ESG da empresa.

As principais diretrizes e regras que delineiam a governança das organizações e pautam a atuação dos As principais diretrizes e regras que delineiam a governança das organizações e pautam a atuação dos 
seus agentes são registradas, de forma antecipada, em documentos denominados “documentos de 
governança”.

Esses documentos são os pilares sobre os quais se constrói um sistema de governança eficaz e são as 
referências fundamentais para que os agentes exerçam suas atribuições e possam interagir de forma 
alinhada.

Pode-se citar, sem exaustão, os seguintes documentos:

• Acordo entre acionistas ou o acordo entre sócios;• Acordo entre acionistas ou o acordo entre sócios;
• Estatuto ou contrato social;
• Regimentos internos de funcionamento do conselho de administração e da diretoria
(e, quando aplicável, também dos comitês de assessoramento e do conselho fiscal);
• Políticas aprovadas pelo conselho de administração.



Comunicação das políticas para todos os colaboradores
Todos os funcionários devem estar conscientes das responsabilidades de seus atos. Mas acima de tudo, 
eles devem de fato aderir aos programas de conformidade. Para isso, podem ser feitos treinamentos 
periódicos, campanhas de conscientização e de comunicação interna.

Como vimos, o cumprimento das regras depende, em grande parte, da sua compreensão por parte de 
todos os agentes envolvidos na empresa.

Sendo assim, durante e elaboração dos documentos, é preciso levar em consideração quão acessíveis os Sendo assim, durante e elaboração dos documentos, é preciso levar em consideração quão acessíveis os 
conteúdos serão para os principais interessados.
Além disso, deve-se investir na divulgação dos programas para todos os setores da empresa, de forma 
ampla e abrangente.

Treinamento

Apenas a divulgação não é suficiente. É preciso capacitar os colaboradores, munindo-os de 
conhecimento para a tomada de atitudes cada vez mais éticas.

Para isso, a empresa pode investir na realização de palestras e cursos de capacitação, bem como na Para isso, a empresa pode investir na realização de palestras e cursos de capacitação, bem como na 
realização de dinâmicas de grupo e orientações profissionais, sempre com foco no conhecimento e 
cumprimento das leis e das regras relevantes para a corporação.
Para certificar-se de que os programas de conformidade estão em pleno funcionamento e alcançando 
os efeitos esperados, é preciso monitorá-los constantemente.

Esse é um trabalho contínuo e motivo pelo qual o setor responsável não pode ser desfeito após sua 
implantação.

Diariamente, os programas devem ser submetidos a novos testes e é preciso criar ferramentas para Diariamente, os programas devem ser submetidos a novos testes e é preciso criar ferramentas para 
assegurar que os colaboradores estejam comprometidos com a ética e a transparência.



Os responsáveis devem, além de lidar com queixas e denúncias, estar presentes no dia a dia da empresa, 
para esclarecer dúvidas e identificar possíveis pontos de melhoria.

Nesse ponto, é preciso considerar que existem casos em que atitudes consideradas antiéticas são 
tomadas por mero desconhecimento.

Desenvolvimento de competências em sustentabilidade
O desenvolvimento de competências em ESG (Environmental, Social and Governance) pode ser feito por 
meio de habilidades comportamentais e de liderança: 

· Visão estratégica: Identificar oportunidades e riscos · Visão estratégica: Identificar oportunidades e riscos 
· Empatia: Entender os princípios de sustentabilidade 
· Comunicação e negociação: Trabalhar de forma colaborativa com as áreas da empresa 
· Inovação: Promover cultura organizacional baseada em ética, transparência e responsabilidade social 

Capacidade de tomar decisões: Avaliar os impactos 

Para desenvolver competências em ESG, é importante compreender o conceito e o real sentido da Para desenvolver competências em ESG, é importante compreender o conceito e o real sentido da 
agenda. O ESG é um modelo de desenvolvimento sustentável que acompanha a mudança do modelo 
tradicional, marcado pela busca incessante de crescimento econômico. 

Para implementar práticas de ESG na empresa, é possível:

· Entender o conceito ESG
· Avaliar o impacto atual da empresa
· Estabelecer metas e objetivos claros
· Integrar o ESG na estratégia corporativa· Integrar o ESG na estratégia corporativa
· Educar e envolver os colaboradores
· Estabelecer métricas de avaliação e reporte regularmente
· Buscar parcerias e colaborações 
 



Capítulo 5: Comunicação e Engajamento 
Dentre as principais estratégias de comunicação para ESG devemos sempre estar atentos aos seguintes 
pontos:

Transparência: Divulgar informações precisas e completas sobre as práticas ESG, incluindo relatórios Transparência: Divulgar informações precisas e completas sobre as práticas ESG, incluindo relatórios 
detalhados e acessíveis. Ainda que o ESG (Environmental, Social and Governance) esteja pautando a 
mídia internacional, o conhecimento sobre o tema precisa ser aprofundado dentro das organizações. 
Para isso, é fundamental que a comunicação interna seja implementada com canais institucionais 
objetivos e transparentes, detalhando a importância da adesão e cooperação dos funcionários.

A comunicação externa deve ser clara e compartilhada com a cadeia de produção e com as A comunicação externa deve ser clara e compartilhada com a cadeia de produção e com as 
comunidades envolvidas. Mesmo que não seja tão fácil, em razão da maior distância entre os 
stakeholders e os líderes da organização, para que dessa forma, o estabelecimento de ações no contexto 
do ESG não fique vazio de significância se os interessados externos não compreenderem as intenções da 
empresa.

No caso de comunicação com acionistas e público em geral, o formato mais efetivo ainda é o relatório de 
sustentabilidade.

A comunicação e o engajamento são pilares fundamentais para o sucesso de qualquer iniciativa ESG. A comunicação e o engajamento são pilares fundamentais para o sucesso de qualquer iniciativa ESG. 
Através de uma comunicação eficaz, as empresas podem:

•Transmitir seus valores e compromissos: Demonstrar de forma clara e transparente as ações e metas 
ESG, fortalecendo a reputação da marca e a confiança dos stakeholders.

•Mobilizar colaboradores: Engajar os funcionários em todas as etapas das iniciativas ESG, tornando-os 
agentes de mudança e promovendo um senso de pertencimento à organização.

Influenciar consumidores e investidores: Atrair consumidores conscientes e investidores que buscam 
empresas com práticas sustentáveis, gerando valor a longo prazo.

•Construir parcerias estratégicas: Estabelecer relacionamentos com outros stakeholders, como 
fornecedores, comunidades e governos, para promover a colaboração e o impacto social.



Narrativas inspiradoras: Contar histórias que demonstrem o impacto positivo das iniciativas ESG, 
utilizando diferentes canais de comunicação (redes sociais, site, eventos, etc.).

•Diálogo aberto: Criar espaços para o diálogo com os stakeholders, ouvindo suas opiniões e 
expectativas.

•ngajamento dos colaboradores: Promover programas de educação e treinamento sobre ESG, 
reconhecer e recompensar as boas práticas e oferecer oportunidades para os funcionários 
participarem ativamente das iniciativas.

Marketing de conteúdo: Produzir conteúdo relevantes e engajadores sobre ESG, como artigos, vídeos e 
infográficos, para atrair e informar o público.

Canais de Comunicação
•Redes sociais: Plataformas como LinkedIn, Twitter, Instagram e Facebook são excelentes para 
compartilhar informações, interagir com o público e promover o engajamento.

•Site da empresa: Um site com uma seção dedicada ao ESG permite que a empresa divulgue suas 
políticas, metas e resultados de forma organizada e acessível.

Relatórios de sustentabilidade: Documentos detalhados que apresentam as práticas ESG da empresa, 
os resultados alcançados e os desafios enfrentados.

•Eventos: Participar de eventos e conferências relacionadas ao ESG é uma oportunidade para apresentar 
as iniciativas da empresa, networking e aprendizado.

•Comunicação interna: Utilizar ferramentas como intranet, e-mails e reuniões para manter os 
colaboradores informados sobre as ações ESG e promover o engajamento.



Benefícios da Comunicação e Engajamento no ESG:

•Melhoria da reputação da marca: Uma comunicação eficaz sobre ESG fortalece a imagem da empresa 
e a torna mais atrativa para consumidores e investidores.

•Aumento da competitividade: Empresas com práticas ESG sólidas tendem a ser mais competitivas, pois 
atraem talentos, reduzem custos e inovam.

Redução de riscos: A comunicação transparente sobre os desafios e riscos relacionados ao ESG ajuda 
a mitigar os impactos negativos e a construir a confiança dos stakeholders.

•Criação de valor compartilhado: Ao promover o desenvolvimento sustentável, as empresas geram valor 
para a sociedade e para seus negócios.

Relato Integrado:

•Elaboração de um relatório que integre os resultados financeiros e ESG da empresa.

•Comunicação transparente do desempenho ESG para os stakeholders.

Engajamento de Stakeholders:

•Criação de canais de diálogo com os stakeholders.

•Promoção de ações de engajamento em sustentabilidade.



Capítulo 6: Estudos de Caso e Inspiração

Neste capítulo, convidamos você a mergulhar em histórias reais de empresas 
que abraçaram práticas ESG e ampliaram os impactos positivos de suas 
operações. 

Explorando casos de sucesso, mostramos como o ESG vai além dos benefícios Explorando casos de sucesso, mostramos como o ESG vai além dos benefícios 
financeiros, promovendo lealdade dos clientes, atraindo talentos e elevando a 
reputação organizacional. 

Cada exemplo revela o poder do ESG em impulsionar inovação e mudanças 
culturais profundas. 

Deixe-se inspirar por esses insights práticos e descubra como essas Deixe-se inspirar por esses insights práticos e descubra como essas 
estratégias podem ser aplicadas para fazer a diferença na sua empresa, 
guiando-o(a) rumo a um futuro mais sustentável e competitivo.

 












